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RRRRRESUMOESUMOESUMOESUMOESUMO

O impacto das prioridades axiológicas, do gênero e da atividade física regular sobre o estresse no
trabalho foi estudado com uma amostra de 192 empregados, sendo que 86 praticavam regularmente
algum tipo de atividade física e 106 não praticavam. Com base no escore alto ou baixo nos tipos
motivacionais de valores, os sujeitos foram divididos em subgrupos. Análises de variância 2X2X2
revelaram que a atividade física regular (p < 0,001) e o gênero (p < 0,02) tiveram impacto sobre o
estresse ocupacional, sendo os escores superiores para o grupo de sujeitos sedentários e para as
mulheres. Os empregados com alto escore em realização (p < 0,05) e hedonismo (p < 0,02) apresen-
taram escores superiores em estresse ocupacional.

Palavras-chaves: valores; estresse; atividade física; gênero.

AAAAABSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACT

The impact of value priorities, gender and physical exercises on work stress was studied with a
sample of 192 employees, 86 practicing regular physical exercises and 106 not practicing. Subjects
were divided according to their high or low score on each of the value types. Analysis of variance
2X2X2 revealed that regular physical exercises (p < .001) and gender (p < .02) had an impact on
work stress, the higher scores being for the sedentary group and for women. Subjects with a high
score on achievement (p < .05) and hedonism (p < .02) presented higher scores on work stress.

Key words: values; stress; physical activity; gender.
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IIIIINTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃO

O interesse pelo estudo do estresse no trabalho é crescente na literatura cien-
tífica, particularmente nos últimos anos. Centenas de estudos têm sido publicados
nesta área nas duas últimas décadas. Os pesquisadores salientam o aumento
crescente do estresse no trabalho, que tem adquirido proporções de epidemia,
com conseqüências nefastas para a saúde de gerentes e empregados e para o
seu desempenho (Tilson, 1997; Cavanaugh et al., 2000). Esta situação, um tanto
alarmante, certamente é objeto de preocupação e reflexão, principalmente por
parte de gestores e gerentes, em empresas e organizações e tem provocado
numerosas tentativas sistemáticas de gerenciamento do estresse no trabalho e
das suas conseqüências sobre a saúde. Esses esforços, contudo, são ainda insa-
tisfatórios e apresentam duas deficiências estruturais básicas: primeiro, eles vi-
sam mais à diminuição dos efeitos do estresse do que à redução da presença de
fatores estressantes no trabalho e, segundo, talvez como conseqüência do pri-
meiro, as intervenções promovidas por esses programas têm visado ao indivíduo
em vez da organização (Kahn e Byosiere, 1992). A investigação científica conti-
nua estudando a natureza e os mecanismos do estresse ocupacional, bem como
as variáveis que o influenciam e as conseqüências que ele tem sobre a saúde e o
desempenho do empregado. Os resultados obtidos nas pesquisas científicas con-
tinuam sendo utilizados para definir e/ou aprimorar programas e estratégias de
prevenção ou redução do estresse no trabalho.

Spector, Chen e O’Connel (2000, p. 211) afirmam que “uma das questões mais
fundamentais para a psicologia industrial/organizacional é o quanto fatores e con-
dições de trabalho afetam a saúde e o bem-estar do empregado”. Numerosos
fatores, tais como a natureza da tarefa e do papel ocupacional, o relacionamento
com colegas e chefia, variáveis da própria organização e características pessoais
do empregado têm sido identificados como fontes de estresse no trabalho ou
como mediadores dele. Nesta pesquisa estudaram-se três variáveis de tipo indi-
vidual: a importância dada pelo empregado aos diversos tipos de valores pesso-
ais, enquanto princípios ou metas que orientam a sua vida, a prática regular de
algum tipo de exercício físico e o gênero. A primeira variável parece não ter sido
estudada até o presente, já que os autores desta pesquisa não acharam nenhuma
referência na literatura nacional e internacional. Em relação ao exercício físico, a
importância dada a esta variável é recente e crescente na literatura e na prática
organizacional, já que, em muitas empresas, ele tem sido integrado na rotina co-
tidiana de trabalho como forma de combater o estresse e aumentar a produtivida-
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de. As pesquisas nesta área ainda são insuficientes, particularmente em relação
ao impacto do exercício físico praticado fora da empresa, fora das horas de
trabalho.

A presente investigação procurou a interação constante da teoria com a pes-
quisa empírica. Neste sentido, foi realizado um levantamento cuidadoso das abor-
dagens teóricas sobre o estresse ocupacional e sobre os seus antecedentes. Os
resultados deste levantamento foram confrontados com resultados empíricos
observados por outros pesquisadores e com os resultados desta pesquisa, que
foram obtidos por medidas padronizadas realizadas numa organização pública(1).

Existem diversas abordagens teóricas do estresse ocupacional. O denominador
comum de todas elas parece ser o desajustamento no trabalho e/ou as estratégias
de coping utilizadas. O estresse ocupacional é o resultado da interação das ca-
racterísticas do empregado com o ambiente de trabalho, sendo que as exigências
do trabalho excedem as habilidades do empregado para enfrentá-las. Apesar de
alguns autores salientarem a importância dos fatores organizacionais na gênese
do estresse (Laschinger e Havens, 1997), não existe certeza sobre a contribuição
relativa das características pessoais e do ambiente de trabalho. Entre as teorias
do estresse mais populares podem-se mencionar a teoria do ajustamento pessoa-
ambiente (Edwards e Cooper, 1990), o modelo de estresse de McGrath (1976) e
a teoria cibernética de Edwards (1992). Os elementos ou postulados básicos
comuns a estes modelos são os seguintes: (1) o desajuste existente entre o ambi-
ente de trabalho e as características da pessoa são a fonte principal do estresse;
(2) as incongruências ambiente-pessoa são essencialmente de natureza subjeti-
va; (3) a gênese das reações de estresse envolve a interação do ambiente de
trabalho com o indivíduo e fatores externos ao trabalho; e (4) as discrepâncias
ambiente-pessoa e a conseqüente deterioração do bem-estar pessoal provocam
no indivíduo uma reação de afrontamento, visando a reduzir as divergências e a
recuperar o bem-estar. Desta forma, o estresse ocupacional pode ser descrito
como a discrepância negativa entre o percebido no trabalho e o esperado pela
pessoa. A intensidade do estresse depende da importância dada pelo indivíduo às
discrepâncias existentes. A discrepância entre desejos e percepções produz
impacto negativo sobre o bem-estar físico e psicológico do empregado (Peiró,
1993). A maioria dos modelos de estresse ocupacional consideram que existe
relação causal entre o ambiente de trabalho (estressores no trabalho) e a saúde e
bem-estar do empregado. Jex e Beehr (1991) classificam as reações ao estresse
ocupacional em três categorias: reações somáticas (por exemplo, dores de cabe-
ça, úlceras); comportamentais (procura compulsiva de álcool ou drogas); e psi-
cológicas (insatisfação no trabalho, ansiedade). Alguns autores têm considerado
que estas reações bem como os próprios estressores no trabalho podem ser de-
terminados, em parte, por outros fatores, particularmente variáveis afetivas, tais
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como a disposição e a afetividade negativa (Brief et al., 1988; Zapf, Dormann e
Frese, 1996). Resultados de pesquisa recente, porém, têm mostrado que a rela-
ção entre os estressores no trabalho e as suas conseqüências sobre a saúde e o
bem-estar do empregado é muito pouco influenciada por fatores disposicionais
até o ponto que o controle destes fatores pode ser negligenciado nas pesquisas
(Spector et al., 2000; Spector, Chen e O’Connell, 2000).

As pesquisas empíricas sobre o estresse ocupacional têm compreendido desde
os antecedentes organizacionais do estresse até as suas conseqüências e os progra-
mas preventivos realizados nas empresas, passando pelas reações fisiológicas e
psicológicas. Kahn e Byosiere (1992) apresentam um modelo das pesquisas
empíricas realizadas. A maioria das pesquisas concluem a existência de seqüên-
cias causais, verificadas ou postuladas, que se iniciam com um determinado fator
estressante. De acordo com o modelo destes autores, os antecedentes do estresse
podem ser assim classificados: (1) organizacionais, por exemplo, tamanho da
organização (Katz e Kahn, 1978), características do papel (Bartunek e Reynolds,
1983; Iwata e Suzuki, 1997) e da tarefa (Alfredsson e Theorell, 1983) e o próprio
deslocamento cotidiano da residência até à organização (Koslowsky, 1997); (2)
estressores na vida organizacional, isto é, estímulos gerados na vida organi-
zacional que provocam conseqüências negativas, de natureza física (barulho, ilumi-
nação) ou psicossocial (ambigüidade do papel, conflito entre papéis, conflito inter-
pessoal no trabalho e sobrecarga de trabalho) nas pessoas a eles expostas (Frone,
1990; Spector e Jex, 1998); e (3) características da pessoa, que Kahn e Byosiere
(1992) consideram como mediadores do estresse. Os dados empíricos relativos
ao efeito moderador das diferenças individuais sobre a tolerância ao estresse são
recentes, apesar de que, do ponto de vista teórico, a relação entre estas variáveis
constitui um componente antigo na explicação do comportamento humano.

As características psicológicas mais estudadas têm sido a auto-estima, o pa-
drão de comportamento tipo A e o locus de controle. A idéia fundamental em
relação a auto-estima é que ela desempenha uma função importante na proteção
do self. A auto-estima elevada confirma a percepção que o indivíduo tem de si
mesmo, protegendo-o contra informações que ameaçam o seu autoconceito. As
pessoas com auto-estima elevada processam somente aquelas informações que
são consistentes com a percepção que têm de si mesmas, ao passo que pessoas
com auto-estima baixa processam e aceitam tanto as informações consistentes
com a sua própria imagem como as inconsistentes (Campbell e Fairey, 1985;
Brown, 1990; Brown e Smart, 1991). A auto-estima elevada constitui, portanto,
um filtro protetor que seleciona as informações. Este efeito tem-se observado
também no nível das situações estressantes no trabalho. As pesquisas têm mos-
trado que a auto-estima elevada está associada com baixos níveis de estresse
ocupacional (Mossholder, Bedeian e Armenakis, 1982; Petrie e Rotheram, 1982).
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Um dos moderadores mais exaustivamente estudado tem sido o padrão de
comportamento tipo A. Os resultados, porém, não são convergentes. Vários es-
tudos, a maioria, têm mostrado que os indivíduos tipo A (competitivos, impacien-
tes, agressivos), quando trabalhando em condições iguais com indivíduos tipo B,
são mais vulneráveis à tensão (Hurrell, 1985; Ganster, 1987; Jamal, 1990). Algu-
mas pesquisas não têm encontrado efeito principal do tipo A sobre o estresse
(Keenan e McBain, 1979; Kirmeyer e Diamond, 1985).

O locus de controle, da mesma forma que a auto-estima, tem sido objeto de
numerosas pesquisas e o seu impacto tem sido observado sobre as mais diversas
variáveis. Em relação ao estresse, a hipótese geral é que as pessoas com locus
de controle dominado pela internalidade responderão de forma diferente aos es-
tressores do que aquelas com escores altos em externalidade. Os resultados das
pesquisas empíricas não são totalmente convergentes, mas a tendência geral é
de confirmação desta hipótese (Krause e Stryker, 1984; Kahn e Byosiere, 1992).

As variáveis estudadas nesta pesquisa referem-se ao gênero, atividade física e
prioridades axiológicas. O efeito de gênero tem sido observado em várias pesqui-
sas, sendo que, em geral, o nível e a freqüência de estresse são superiores para
as mulheres do que para os homens (Spielberger e Reheiser, 1994; Xie e Johns,
1995). Por exemplo, Brown et al. (1986) e Thoreson et al. (1990) encontraram
que as professoras universitárias apresentaram mais estresse do que os profes-
sores, mais ansiedade, isolamento e doenças físicas recorrentes. As mulheres
reportam também mais sintomas ao estresse do que os homens, tais como exaus-
tão mental e reações físicas e emotivas (Geller e Hobfoll, 1994; Murphy et al.,
1994; Wolfgang, 1995).

Entre os hábitos que as pessoas desenvolvem ao longo da sua vida, a prática
regular de exercício físico tem-se revelado como variável importante para a saú-
de em geral. Há evidências de que a atividade física regular aumenta a tolerância
ao estresse ocupacional (Taylor, 1986). Vários autores têm salientado uma varie-
dade de exercícios rápidos planejados para ajudar os executivos e outros traba-
lhadores a controlar e diminuir os níveis de estresse laboral (Freeberg, 1984). Os
programas para aumentar a qualidade de vida no trabalho também têm-se desen-
volvido muito nos últimos anos, particularmente nas grandes empresas. Estes
programas geralmente visam a ajudar os empregados no aumento da produtivi-
dade por meio de melhorias de saúde no trabalho; a maioria deles incluem algum
tipo de atividade física. Barrios-Choplin, McCraty e Cryer (1997) estudaram,
com um grupo de empregados da Motorola, o impacto da administração interna
da qualidade (Inner Quality Management) sobre diversas variáveis. Os resulta-
dos mostraram que o programa teve impacto positivo sobre a redução do estres-
se ocupacional. Segundo Van Doormen e De Geus (1993), numerosos estudos
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têm revelado que os sujeitos de bom condicionamento físico são menos vulnerá-
veis ao estresse laboral. Simplicio (1995) estudou, em uma amostra de 1.139
sujeitos, o impacto da atividade física moderada e observou que, no grupo expe-
rimental, o nível de estresse foi inferior quando comparado com o grupo controle,
particularmente nos sujeitos de 18 a 25 anos e nos homens de 46 a 60 anos.
Revisões da literatura têm concluído que, entre os vários métodos atuais para
lidar com o estresse, a atividade física e o condicionamento físico reduzem tanto
o estresse fisiológico como o psicológico e social (Crews e Landers, 1987). O
impacto da freqüência e da quantidade de atividade física foi estudado por Aldana
et al. (1996) uma amostra de 32.229 empregados com idade média de 35,3 anos.
Os sujeitos indicaram a freqüência com que realizavam atividade física por se-
mana e a duração das sessões. A partir destes dados os autores determinaram o
total de energia gasta por pessoa na execução de exercícios físicos. Os autores
observaram uma relação inversa entre a atividade física e o estresse. Os autores
concluem que, entre trabalhadores adultos, a atividade física tem forte impacto
sobre o estresse.

O impacto das prioridades axiológicas ainda não foi estudado. Esta situação
pode ser conseqüência do fato de que, no passado, o estudo dos valores baseava-
se numa abordagem em que o impacto deles não era investigado de forma global
ou estrutural, mas considerando um ou dois valores de cada vez. Desta forma, os
valores não apresentavam uma dimensão estrutural a partir da qual pudesse ser
estudada a influência do conjunto das prioridades axiológicas sobre o estresse. A
abordagem estrutural dos valores foi desenvolvida na década de 90 por Schwartz
e Bilsky (1987, 1990) e ela é orientada não pela prioridade dada pela pessoa a um
único valor, mas pela prioridade dada a conjuntos de valores que apresentam
entre si relações de oposição e de conflito. Neste contexto teórico os valores
representam as tendências motivacionais da pessoa e expressam aquilo que ela
considera bom para si e para sociedade. Nesta abordagem teórica parece lógico
que as prioridades axiológicas, que representam princípios e metas que orientam
a forma de agir e de pensar do indivíduo, sejam determinantes da forma do seu
comprometimento no trabalho e da forma como ele lida com as tensões cotidia-
nas encontradas na organização.

O sistema de valores de uma pessoa é “nada mais do que uma disposição
hierárquica de valores, uma classificação ordenada de valores ao longo de um
contínuo de importância” (Rokeach, 1969, p. 551). A organização hierárquica de
valores pressupõe que o indivíduo não se relaciona com o mundo físico e social
como observador que assiste a um espetáculo, mas como ator que participa, que
toma partido, que se envolve nele. Os valores implicam necessariamente uma
preferência e distinção entre o que é importante para o indivíduo e o que é secun-
dário, entre o que tem valor e o que não tem. Assim, as prioridades axiológicas da
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pessoa definem a sua visão do mundo, do trabalho, do relacionamento com os
colegas e determinam o leque de interesses na vida e no trabalho.

Segundo Schwartz (1992) os valores expressam as metas motivacionais do
indivíduo. “O conteúdo fundamental que diferencia os valores entre si é o tipo de
meta motivacional que expressam” (Schwartz, 1996). Assim, o estudo das prio-
ridades axiológicas refere-se ao estudo de tipos motivacionais de valores – TMV
(Schwartz, 1992; Tamayo e Schwartz, 1993; Tamayo, 1994). Esses tipos motiva-
cionais de valores foram deduzidos a partir das exigências básicas do ser huma-
no, a saber: (1) necessidades biológicas do organismo; (2) necessidades sociais
relativas à regulação das interações interpessoais; e (3) necessidades sócio-ins-
titucionais referentes à sobrevivência e bem-estar dos grupos.

A partir dessas três necessidades básicas, dez tipos motivacionais de valores
têm sido empiricamente identificados em diversas culturas. Cada um deles ex-
pressa uma tendência motivacional própria e é, em conseqüência, constituído por
valores que têm metas e interesses comuns ou altamente similares (Schwartz,
1992). Os TMV são apresentados e definidos no Quadro 1. A relação entre os
tipos motivacionais é dinâmica. Ela foi verificada por meio do método da análise
do espaço menor (Smallest Space Analysis) que é uma técnica de análise multidi-
mensional indicada para determinar a estrutura da similaridade de dados. Por
meio dela os valores são representados como pontos no espaço multidimensional,
de tal forma que as distâncias entre eles expressam as relações empíricas entre
os valores, determinadas a partir das correlações entre os seus graus de impor-
tância, de acordo com as respostas dos sujeitos. A Figura 1 ilustra as relações
dinâmicas observadas entre os TMV. Os cinco tipos de valores que expressam
interesses individuais (autodeterminação, estimulação, hedonismo, realização e
poder social) ocupam, no espaço multidimensional, uma área contígua que é oposta
àquela reservada aos três conjuntos de valores que expressam primariamente
interesses coletivos (benevolência, tradição e conformidade). Os tipos motivacio-
nais segurança e universalismo, constituídos por valores que expressam interesses
tanto individuais como coletivos, são opostos e situam-se nas fronteiras dessas
duas áreas (Tamayo e Schwartz, 1993). Schwartz e Bilsky (1987, 1990) postulam
compatibilidade entre os tipos de valores que são adjacentes no espaço multidi-
mensional (por exemplo, estimulação e hedonismo, tradição e conformidade) e
conflito entre os tipos de valores situados em direções opostas (por exemplo,
estimulação e conformidade, hedonismo e tradição). A busca simultânea de valores
pertencentes a áreas adjacentes é compatível, porque esse tipo de valores está
ao serviço de um mesmo interesse. Desta forma, “as ações tomadas no persegui-
mento de um tipo de valores têm conseqüências psicológicas, práticas e sociais
que podem ser conflituosas ou compatíveis com a perseguição de outro tipo de
valores” (Sagiv e Schwartz, 1995, p. 438).
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Quadro 1: Tipos Motivacionais de Valores

A relação estrutural básica entre os valores e entre os tipos motivacionais por
eles constituídos, pode ser sintetizada mediante duas dimensões bipolares, já verifi-
cadas empiricamente, tanto no Brasil (Tamayo, 1993; Tamayo e Schwartz, 1993;
Tamayo, 1994) como no exterior (Schwartz, 1992, 1994). A primeira, abertura à
mudança versus conservação, ordena os valores com base na motivação da
pessoa a seguir os seus próprios interesses intelectuais e afetivos através de
caminhos incertos e ambíguos, por oposição à tendência a preservar o statu quo
e a segurança que ele gera no relacionamento com os outros e com as institui-
ções. Teoricamente, situam-se, num dos pólos deste eixo, os valores relativos aos
tipos motivacionais estimulação e autodeterminação e, no outro, os referentes
aos tipos segurança, conformidade e tradição. A segunda dimensão, auto-
promoção versus autotranscendência, apresenta, num dos extremos, os valores
relativos aos tipos motivacionais poder, realização e hedonismo e, no outro, os
valores de filantropia e benevolência. Este eixo ordena os valores com base
na motivação da pessoa para promover os seus próprios interesses mesmo às
custas dos outros, por oposição a transcender as suas preocupações egoístas e
promover o bem-estar dos outros e da natureza (vide Figura 1).
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Figura 1

Na área do trabalho, Banas e Sinclair (1998) observaram que os valores indivi-
duais têm impacto sobre o desempenho funcional do empregado. Ros, Schwartz
e Surkiss (1999) estudaram a influência das prioridades axiológicas da pessoa
sobre a significação que ela atribui ao trabalho. Dois fatores de ordem superior,
autotranscendência e conservação, correlacionaram-se positivamente com o tra-
balho. Tamayo et al. (1998) verificaram o impacto dos valores pessoais sobre o
comportamento de cidadania organizacional e constataram que as prioridades no
nível dos valores de autotranscendência, autopromoção e abertura à mudança e
conservação tiveram influência significativa sobre vários fatores de cidadania
organizacional. Tamayo (2000) estudou a relação dos valores pessoais com a
satisfação no trabalho e constatou que os valores de autotranscendência influen-
ciam a satisfação com os colegas de trabalho e a prioridade dada aos valores de
conservação afetam a satisfação com a chefia e a satisfação com os colegas.
Recentemente, Tamayo e colaboradores (2000) verificaram o impacto das prio-
ridades axiológicas dos empregados de duas empresas na área de energia elétri-
ca sobre o comprometimento organizacional. Os resultados da pesquisa revela-
ram que o comprometimento organizacional não é um comportamento que se
desenvolve a partir de uma única motivação, mas apresenta um núcleo motiva-
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cional complexo. Basicamente, o comprometimento organizacional parece atender
a motivações de conservação do statu quo, de procura do bem-estar coletivo e
de obtenção de statu social, de prestígio e de controle de pessoas e recursos.
Finalmente, ele é incompatível, do ponto de vista motivacional e axiológico, com a
busca de novidade, de mudança e de desafios.

As prioridades axiológicas do empregado influenciam direta ou indiretamente o
seu nível de estresse no trabalho? Esta relação parece não ter sido estudada
empiricamente. Foi objetivo desta pesquisa verificar as diferenças no nível de
estresse ocupacional entre os empregados que apresentam escores altos e bai-
xos em cada um dos dez tipos motivacionais de valores. Parece apropriado espe-
rar que, em função das motivações e da percepção do mundo subjacentes aos
valores, as pessoas sejam mais ou menos vulneráveis aos diversos estressores
encontrados no ambiente de trabalho. Por exemplo, um indivíduo que muito prio-
rize os valores relacionados com a realização profissional, reportar-se-á diferen-
temente com o mundo de trabalho do que aquele que dá pouca importância a este
tipo de valores. Além disso, foi também verificada a importância da prática de
exercícios físicos regulares e do gênero sobre o nível de estresse profissional.

MMMMMÉTODOÉTODOÉTODOÉTODOÉTODO

AmostraAmostraAmostraAmostraAmostra

Participaram desta pesquisa 192 empregados de uma instituição pública de
grande porte, com sede em Brasília (DF) e agências em vários Estados. Deste
total, 45% praticavam, fora das horas de expediente, exercícios físicos regular-
mente e 56% eram sedentários, 73 eram do sexo masculino e 119 do sexo femi-
nino. A idade média foi de 36,23 anos (D.P. = 8,44) e o tempo médio de serviço
na organização foi de 11,96 anos (D.P. = 7,72). Eles eram técnicos com nível
secundário ou superior e exerciam tarefas de tipo administrativo.

InstrumentosInstrumentosInstrumentosInstrumentosInstrumentos

Para a avaliação das prioridades axiológicas dos empregados foi utilizado o
Inventário de Valores de Schwartz, traduzido e validado por Tamayo e Schwartz
(1993). A escala de vulnerabilidade ao estresse (Cranwell-Ward, 1990) foi utili-
zada como medida do estresse ocupacional. A consistência interna da escala foi
verificada para esta pesquisa por meio do coeficiente alfa, sendo ele de 0,86.
Além destes dois instrumentos de medida, foram agregadas questões relativas a
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dados pessoais dos participantes e, particularmente, relativas à prática regular de
algum tipo de exercício físico.

ProcedimentoProcedimentoProcedimentoProcedimentoProcedimento

A aplicação dos instrumentos foi realizada coletivamente, na própria organiza-
ção, em salas apropriadas para este tipo de atividade. Os questionários foram
distribuídos, após breve explicação padronizada sobre os objetivos da pesquisa.
Cabe salientar, porém, que a apresentação dos objetivos foi vaga, sem especifi-
car que se tratava de estudar a relação entre os valores do empregado e o estres-
se ocupacional. Para eles foi simplesmente colocado que se tentava levantar
crenças e valores pessoais e a sua possível manifestação no mundo do trabalho.
A partir das respostas dos empregados, eles foram divididos em dois grupos, de
acordo com o escore alto (acima da média) ou baixo (abaixo da média) obtido em
cada um dos tipos motivacionais de valores.

RRRRRESULTADOSESULTADOSESULTADOSESULTADOSESULTADOS     EEEEE D D D D DISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃO

A Anova 2X2X2 revelou efeito principal da variável gênero (F(191;1) = 5,07;
p < 0,02), sendo o escore em estresse superior para as mulheres (vide Tabela 1).
Este resultado é convergente com os resultados obtidos em pesquisas anteriores.
Como explicar este impacto do gênero? Uma primeira tentativa pode ser utilizan-
do fatores externos à organização, tais como as obrigações decorrentes da ma-
ternidade e do cuidado da casa. As condições talvez da maioria das mulheres na
nossa sociedade levam a pensar que o trabalho pode constituir-se numa situação
estressante, já que ele representa exigências que vem a agregar-se às que a
mulher já enfrenta com o cuidado e educação dos filhos e com a administração
da casa. Numerosos autores têm insistido na necessidade de considerar as vari-
áveis gênero e papéis familiares, tanto nas pesquisas sobre estresse ocupacional
como no gerenciamento do estresse no trabalho (Repetti, Matthews e Waldron,
1990; Kahn e Byosiere, 1992). Uma segunda hipótese pode ser elaborada a par-
tir do próprio ambiente de trabalho que, em numerosas organizações, foi constru-
ído pelos homens, com características mais propícias à psicologia masculina e,
em conseqüência, podendo apresentar maior número de estressores para as
empregadas do que para os empregados masculinos, como o tem mostrado a
pesquisa de Hochwarter, Perrewe e Dawkins (1995), que observaram que as
mulheres relatam maiores níveis de exigências no trabalho do que os homens.
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Tabela 1: Escore Médio do Nível de Estresse em Função da Prioridade
Dada a cada um dos Dez Tipos Motivacionais de Valores, dos Quatro

Fatores de Ordem Superior, da Prática Regular de Exercícios Físicos e
do Gênero

Foi observado também um efeito principal da variável atividade física regular
(F(191;1) = 10,72; p < 0,001), sendo o nível de estresse superior para aqueles que
não praticavam exercícios físicos regularmente (vide Tabela 1). Este resultado é
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convergente com resultados de pesquisas anteriores. A hipótese explicativa mais
evidente da relação entre atividade física e estresse ocupacional parece ser de
ordem fisiológica. O exercício físico regular desenvolve o condicionamento car-
diovascular que, por sua vez, provoca uma redução, na corrente sangüínea, da
taxa de diversas substâncias associadas ao estresse (Crews e Landers, 1987).
Outra explicação do impacto da atividade física pode ser a dimensão psicossocial
inerente a várias modalidades de atividade física. A interação social, a companhia
e a comunicação interpessoal podem agir como poderosas estratégias para lidar
com o estresse e com algumas das suas reações fisiológicas (Kobasa, 1979).
Além disso, o alto nível de desejabilidade social do exercício físico pode constituir
também um fator positivo na luta contra o estresse ocupacional, no sentido da
satisfação do indivíduo por estar realizando uma meta socialmente desejável,
sugerida, recomendada e apresentada pela mídia como sendo de grande impor-
tância para a saúde.

O impacto das prioridades axiológicas do empregado foi significativo no nível
dos tipos motivacionais dos valores realização (F(191;1) = 3,86; p < 0,05) e hedo-
nismo (F(191;1) = 5,16; p < 0,02), sendo o nível de estresse superior para os
sujeitos que mais enfatizaram estes dois tipos de valores (vide Tabela 1). Como
ilustra a Figura 1, a realização e o hedonismo expressam interesses individuais e
são adjacentes, o que significa que têm metas compatíveis. A busca simultânea
dos valores de realização e hedonismo é compatível porque os valores que os
compõem expressam orientações motivacionais compartilhadas. A meta dos va-
lores de realização é a procura de sucesso pessoal obtido por meio de uma de-
monstração de competência pessoal reconhecida socialmente; a meta dos valo-
res de hedonismo é a procura de prazer e de gratificação sensual. Assim, os
sujeitos que mais enfatizam o sucesso pessoal e o prazer são mais vulneráveis ao
estresse ocupacional, ao passo que aqueles que dão menos importância a estes
dois componentes axiológico-motivacionais são menos sensíveis às fontes de es-
tresse encontradas no ambiente de trabalho. Esta diferença pode ser explicada
pela interpretação diferencial que fazem os empregados destes dois grupos axio-
lógicos do seu próprio desempenho no trabalho. Sucesso e fracasso no trabalho
são resultados comportamentais, que podem ser observados objetivamente do
exterior; mas o sujeito, ator desses comportamentos, interpreta a partir das suas
expectativas, isto é, a partir de metas que ele próprio se fixa. Um mesmo resulta-
do, portanto, pode ser percebido como sucesso ou como fracasso, segundo o
nível de motivação de realização do empregado. O padrão de sucesso no traba-
lho é determinado, entre outros fatores, pela força da motivação pessoal de rea-
lização. Parece lógico, portanto, que os empregados que priorizam os valores de
realização sejam mais vulneráveis ao estresse ocupacional. Em relação ao im-
pacto do hedonismo sobre a vulnerabilidade ao estresse ocupacional, a seguinte
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hipótese explicativa pode ser avançada. Os sujeitos com escores altos em hedo-
nismo, que valorizam a procura do prazer mais do que o grupo com escores
baixos, podem considerar o ambiente de trabalho e o próprio trabalho como sen-
do uma atividade mais onerosa, mais dificilmente compatível com o lazer, com a
procura de atividades prazerosas e, em conseqüência, mais estressante, mais
conflitante com as suas motivações pessoais. Dessa forma, o ajustamento ao
ambiente de trabalho pode ser mais difícil para aqueles indivíduos, cuja vida está
mais orientada por valores e metas que visam ao prazer e à realização.

Como foi mencionado anteriormente, os dez tipos motivacionais de valores orga-
nizam-se em torno de duas dimensões bipolares, que dão origem a quatro fatores
de segunda ordem (vide Figura 1). As análises de variância em que estes quatro
fatores foram considerados como variáveis independentes revelaram o efeito
principal da autopromoção sobre o nível de estresse ocupacional (F(191;1) = 8,94;
p < 0,003), sendo o estresse superior para os empregados que mais enfatizaram
a autopromoção (vide Tabela 1). Este fator está constituído pelos tipos motiva-
cionais realização, hedonismo e poder (vide Figura 1) e se opõe à autotranscen-
dência. O eixo autopromoção versus autotranscendência ordena os valores
com base na motivação da pessoa para promover os seus próprios interesses e
sucesso e obter domínio sobre os outros, por oposição a transcender as suas
preocupações egoístas e aceitar os outros como iguais, preocupando-se com o
bem-estar de todos. Assim, o maior nível de estresse observado pode ser conse-
qüência da excessiva preocupação do empregado com o seu próprio sucesso e
com o desejo de superar os outros no trabalho.

Em síntese, foi observado impacto do gênero, da atividade física regular e da
prioridade dada aos valores de realização, hedonismo e autopromoção sobre o
nível de estresse ocupacional. Esses resultados podem ser de grande utilidade
para gestores e gerentes na definição de políticas e estratégias de redução do
estresse organizacional.

NNNNNOTAOTAOTAOTAOTA
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